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o problema da pesquisa em administraç60 entre nós,
professores e estudantes de pós-graduaçl'o, tem as carac-
terísticas de um problema perene. As questões metodo-
lógicas slOpostas e .recolocadas, as pesquisas resultantes
acabam sendo, aos nossos próprios olhos, em quantida-
de insuficiente e de qualidade insatisfatória. Se todos
concordamos que tal sítuação.exíste, ela manifesta pro-
blemas de nossa, área de conhecimento que deverfo ser
peculiares. l! inteligível que eles aflorem num curso de
metodologia. da pesquisa em administraçl'o, que por isso
mesmo se transforma num dos cursos problemáticos de
um programa de pós-graduaç6o em administraÇ('o. Como
o resultado dos cursos acaba sendo freqüentemente in-
satisfatório, para docentes e alunos, podemos estar pre-
sos num ardil de causação circular. A única maneira de
rompê-lo talvez seja a reflexão sobre alguns aspectos da
questão que nos propomos realizar ao 101180deste traba-
lho.

O ensino de metodologia de pesquisa em adminis-
traçf'o envolve aspectos interdisciplinares. O que se tor-
nou hábito chamar entre nós de metodologia da pesqui-
sa envolve coisas tão diversas como a parte instrumental
para á efetiva realizaçfo de UJl1tl pesquisa, aspectos epis-
temológicos concernentes à natureza, origem, limitaçO'es
e condícíonamentos s6cio-cu!turais do conhecimento -
questões próprias de fdosofia da ciéncia e até questões
de fílosofía geral. O fato de que taís questões nI'o sejam
explicitadas deve ser. visto como indicaçf'o de pobreza
analítica de nossa área e que conduz a que enfrentemos
problemas sem a capacidade de identificá-los, equacioná-
los e possivehnente .encaminhar soluçlies.

Os instrumentos disponíveis para a reallzaç60 de
pesquisa em administraçao s(o muito grandes. Isto reaul-
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ta em parte do desenvolvimento do próprio instrumental
metodológico, pelo que os administradores nJ'0 s(o res-
ponsáveis, e também pelo caráter eclétícoda administra-
çao enquanto área de conhecimento. Seja para a realiza-
çfo de pesquisas de campo, experimentos e semí-experí-
mentos, a quantidade e a complexidade dos instrumen-
tos disponíveis (entrevistas abertas ou fechadas, estrutu-
radas ou não, questionários, escalas de mediçlo etc.)
tornam o seu domínio suficientemente problemático pa-
ra qualquer pesquisador. NIo se deve, portanto, esperar
que um professor de metodologia de pesquisa os domine
por inteiro. O que acaba aumentando o potencial de in-
satisfaçf'o dos alunos com relaç4'o ao curso é que muitos
esperam obter conhecimentos práticos de como lidar
com estes instrumentos.

Além das técnicas para pesquisa de campo ou para a
elaboração de experimentos e semi-experimentos, há os
instrumentos que se utilizam em pesquisa que não seja
de campo. Análise de dados secundários e análise de con-
teúdo (content analyfis) constituem outros setores dota-
dos de enorme complexidade e que contém problemas
que lhes sfo peculiares.

Os problemas epistemológicos e ligados à fílosofía
da ciéncia sIo particularmente importantes para que dei-
xem de ser tratados num curso de metodologia da pes-
.quisa. Se nJ'0 por outra razlfo, pelo simples fato de que
as questões do indispensáveis e não há espaço em outras
disciplinas que compõem o currículo de mestrado onde
possam ser levantados. Se se espera que os cursos de pós-
graduaç40 (stricto senso) conduzam à formação de pes-
quisadores e professores, é inevitável que se busque de-
senvolver consciência com relaç4'o ao conhecimento cien-
tífico e suas singularidades quando comparado com ou-
tros tipos de conhecimento.

Além do que foi exposto, a pesquisa científica não
pode ser vista como algo a ser realizado mediante a utili-
zaçf'o de vários instrumentos para coleta de ínformações
e aruUise. O instrumentos metodológicos e o próprio
des;gn da pesquisa nJ'0 d'o dotados de uma instrumenta-
lidade pura ou neutra, mas refletem inevitavelmente po-
siç(Jes epistemológicas e, por vezes, até metafísicas.
Quando o design da pesquisa implica formular hipóteses
e posterior operacionalizaçfo com a elaboraçf'o de ques-
tionários que coletem as informaçOes que operacionali-
zam as variáveis e sirvam, portanto, à sua comprovaçfo
empírica, estaremos operando com base em grande nú-
mero de pressupostos epistemológicos. Ou, noutros ter-
mos, já respondemos a várias questO'essobre a natureza
do conhecimento científico, sobre suas possibilidades e
sobre os processos de obter conhecimentos. Um design
de pesquisa como o proposto no exemplo subscreveria
uma, concepção que passaria pelo positivismo e, conse-
qüentemente, reafirmaria o empirismo como fonte de
conhecimento.

Em outro exemplo hipot6tico, poderíamos imaginar
um design de pesquisa onde o pesquisador elaborasse al-
gumas hipóteses, nfo empiricamente derivadas, mas que
se colocassem ao longo do modelo lançado por Max We-
ber em I8U ''tipo ideal", e que tfo freqüentemente se
.tem colocado em pesquisa ~. Talvez até com mais
freqü&1cia do que .muitos pesquisadores gostariam de re-
conhecer. Mesmo que em tal tipo de pesquisa se partisse
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para comprovar empiricamente o "tipo ideal", já nos
teríamos distanciado do positivismo e do empirismo de
nosso exemplo anterior. O "tipo ideal" não pode ser
compreendido fora de uma posíção epistemológico idea-
lista, e mais ainda, vinculada de alguma forma ao neo-
kantismo. Se tomarmos um livro de moda e popularida-
de, na verdade, um best-seller, como Teoria Z de William
Ouchi, não poderemos entender seus três tipos organiza-
cionais (tipo A, tipo J e tipo Z) como elaborações teóri-
cas no sentido positivista, mas como "tipos ideais" ao es-
tilo weberiano. Se o autor utiliza os tipos organizacionais
ideais propostos como base para prescrições ou recomen-
dações para a ação administrativa, encontramo-nos já
diante de outra dimensão de grande complexidade que é
a da aplicação do conhecimento. A questão da aplícação
levanta outros problemas clássicos de epistemologia c0-
mo o da utilízação e da própria fmalidade do conheci-
mento.

Um curso de metodologia de pesquisa, a despeito de
seu título, não pode ser uni curso voltado exclusivamen-
te aos aspectos instrumentais, sendo portanto um apa-
nhado dos instrumentos e técnicas de pesquisa de uso
possível na pesquisa administrativa. I! necessário que se
abordem problemas epistemológicos e de ftlosofia da
ciência. Isto porque a instrumentação da pesquisa é sem-
pre caudatária de certas posições epistemológicas e carre-
ga pressupostos que são até mesmo metafísicos. O fato
de não tratá-los explicitamente e de não assumi-los em
nada afeta sua existência e sua influência. Portanto, pare-
ce-nos mais razoável assumir a problemática epistemoló-
gica. subjacente aos problemas de metodologia de pesqui-
sa e depois passar a possíveis aceítações e rejeições de
métodos, designs e tipos de pesquisa administrativa. O
próprio exercício da crítica, inseparável da atitude cien-
tífica que se pretende desenvolver entre mestrandos e
doutorandos, não pode ter base suficientemente sólida
sem o tratamento da problemática epistemológica.

Os alunos que chegam a um curso de pós-graduação
normalmente têm pequena ou nenhuma familiaridade
com a área de metodologia de pesquisa; mesmo que te-
nham cursado alguma coisa a respeito a nível de gradua-
ção, verifica-se ao entrar na pós-graduação uma mudança
radical. O aluno de graduação adotaria, com relação à
metodologia da pesquisa, uma atitude de conhecer mais
uma matéria, sempre meio como espectador. O pós-
graduando adota com relação ao curso a atitude de usuá-
rio condicionada pela pressa'o de ter que redigir uma tese
para obtenção do grau. Conseqüentemente, sua atitude
deixa de ser a de um espectador para ser a de um solici-
tador de instrumentos de trabalho. O pós-graduando per-
cebe-se, e o clima de um curso de pós-graduação aguça
esta percepção, como alguém que deverá produzir algo
que incorpore o instrumental metodológico.

Não é raro que às vezes se utilize um curso de meto-
dologia de pesquisa como o local para se tentar elabo-
rar o projeto de tese. Tal concepção de um curso de me-
todologia seria a conseqüência extrema de uma visa'o pu-
ramente instrumental. Em que pese às expectativas dos
alunos e as tensões e ansiedades para que se elabore o
"mais cedo possível" um projeto de tese, acreditamos
equivocada a utilizaçA'o de um curso de metodologia de
pesquisa para que tal projeto seja realizado.
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Os alunos terão a ganhar com a redução do caráter
instrumental do curso, sem todavia atingir a sua elimina-
ção, e pela introdução de uma dimensão reflexiva e por-
tanto filosófíca e epistemológica.

Os problemas específicos da instrumentalidade,
onde caberia perfeitamente a elaboração de um projeto
de pesquisa ligado à tese, deveriam ser tratados num ou-
tro curso, de preferência vinculado à área de concentra-
Ç§'odo aluno. Esta separaç§'o em dois cursos, lecionados
por professores diferentes, parece atender melhor às
peculiaridades da pesquisa em admínístração.

A dificuldade da consoli$çfo científica em admi-
nistração não exclui um grande ecletismo. Aliás, episte-
mologicamente, cabe a pergunta se a administração
existe como área específica de conhecimento. Isto leva a
que se indague se pesquisas que são consideradas admi-
nistrativas não estão tratando com outras áreas de conhe-
cimento como a economia, a sociologia, a psicologia, a
estatística, a matemática aplicada etc ..Sob esta perspec-
tiva, talvez ficasse realmente difícil ver em muita pesqui-
sa administrativa clássica, ou seja, aceita, conhecida e
amplamente circulada entre estudiosos de administração,
conteúdo propriamente administrativo.

Tomem o exemplo da pesquisa de Mayo e seus asso-
ciados realizada na fábrica de Hawthome da Westem
Eletric. Acredito que ninguém levantaria dúvidas sobre
o fato de que o trabalho é sempre visto como peça clás-
sica da literatura e da pesquisa administrativa. Ora, até
que ponto o que lá está investigado não pode ser visto
como um trabalho envolvendo pequeno grupo, relações
intragrupais, estilos de liderança, motívação no trabalho,
o lugar da fábrica no universo psicológico da operária
etc., e, portanto típico da psicologia, e mais especifica-
mente da psicologia social? Se aceitamos que o trabalho
de Hawthome implica montagem que envolve um expe-
rimento, enquanto design de pesquisa, poderemos até
vê-lo como uma pesquisa que no seu tempo foi de van-
guarda em termos metodológicos. Por-ém, nada disso per-
mite reclamar de maneira inconteste o seu caráter de pes-
quisa administrativa. A comunidade dos psicólogos so-
ciais e organizacionais tende a ver Hawthome como
marco importante no desenvolvimento de vários tópicos
da psicologia.

Poderíamos tomar outros trabalhos como exemplo
e verificar que sociólogos, economistas, cientistas políti-
cos, não os consideram especificamente administrativos,
mas localizados em suas áreas específicas de conheci-
mento. Tal tipo de discussão é particularmente inquie-
tante, porque expõe nossa fragilidade científica e nossa
capacidade em delimitar epistemologicamente um domí-
nio. Sem aprofundar aqui a discussão, o que foi levanta-
do é suficientemente para expor o carãter eclético da ad-
ministraÇlfo ea diversidade de teorias e metodologias que
podem ser utilizadas nas várias subáreas da administra-
ção. Embora coisas como finanças, marketing, organiza-
çOes e operações constem de um mesmo programa como
"simples" áreas de concentração, não há como negar a
grande diversidade de métodos e de teorias e sistemas
que dificultam a colocação de todas estas pessoas num
único curso de metodologia de pesquisa. Os interesses de
cada área serlo melhor atendidos se os cursos de projetos
de pesquisa forem ministrados sob a responsabilidade de
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professores das áreas respectivas. Isto porque, enquanto
um estudioso da área de marketing prepara um projeto
empírico que utiliza instrumentos de pesquisa de campo
nitidamente vinculados a uma vis!'o empirista de cons-
trução de teorias e com pesadas tinturas de positivismo
lógico, manejando hipóteses baseadas em teorias da mo-
tivação que sao do domínio específico da psicologia, ou-
troestudioso, da área de operações, está trabalhando
no desenvolvimento de um algoritmo, que utiliza. teorias
matemáticas e estatísticas e depende de um modelo de
construção de teorias que se vincula a uma posição idea-
lista e que prescinde inteiramente da experiência empí-
rica, tanto na fase de elaboração teórica, como pela elí-
mínação de qualquer comprovação empírica.

As peculiaridades apontadas das várias áreas de con-
centração que constituem a admínístração, bem como a
grande dificuldade em delimitar epistemologicamente
uma área específica de conhecimento, 'recomendam que
se separe a reflexão epistemológica e a instrumentaliza-
ção de pesquisa em duas etapas, correspondendo a dois
cursos distintos. Acrescente-se ainda que o curso instru-
mental deve, sempre que possível, ficar sob a responsabi-
lidade da área de concentração respectiva.

Até o momento abordamos os problemas dos alunos
da pós-graduação e as peculiaridades da admínístração
enquanto área de conhecimento. Agora seria interessante
indagar sobre os problemas dos professores que habitual-
mente se ocupam do ensino de metodologia de pesquisa
em cursos de pós-graduação em admínístração, ~ comum
que o docente de metodologia de pesquisa tenha forma-
ç!'o em ciências sociais. Para ensinar em cursos de admí-
nistração, isto traz dois tipos de desvantagens ou limita-
ções, Primeiramente é sua pouca familiaridade coma
área de adminístração em termos de conteúdo do pró-
prio conhecímento administrativo. Em.segundo lugar há
o desconhecimento de uma série de problemas metodo-
lógicos próprios das áreas de conhecimento administra-
tivo que se distanciam das cíêncías sociais, ou seja, fínan-
ças, produção e operações-e métodos quantitativos apli-
cados â admínistração. e possível incluir aqui certas
abordagens da área de markefing. As duas límítações
mencionadas 84'0 bastante graves e seria desejável que
não existissem. Sua solução só ocorreria se os meto dó-
logos com formação em ciências sociais, se interessassem
por adminístração ou se tívéssemos. professores com for-
mação básica em admínístração e que se interessassem
por metodologia de pesquisa.

O desconhecimento do conteúdo da área de admí-
nístração provoca inevitável distanciamento com relaç!'o
aos alunos e pode encaminhar o curso para um tipo de
exercício um pouco abstrato e distanciado. Isto resulta
num curso mis formal :lo que se desejaria. O problema é
de solução difícil e talvez o mais razoável fQSSedesenvol-
ver interesse e competência em metodologia em profe.
sores de adminístração, já que é menosprováve1 que
cientistas sociais ou mesmo pessoas com formaÇfoem
fílosofía e epistemologia venham a se interessar em fami-
liarizar-se com conhecimentos administratiVos.

Outro problema com relaçfb a um docente de me-
todologia de pesquisa com formação em cimcias sociais
é a sua menor competência com o tratamento quantitati-
vo, o q1le inclui nf'o só a análise e os modelos mateJDáti-
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cos em-suas aplicações administrativas, mas o conheci-
mento de análise estatística. Isto é devido a uma lamen-
tável, mas real dicotomia em nossa escolarízação brasilei-
ra, que separa o quantitativo do qualitativo desde a pre-
coce e indevida bifurcação entre exatas e humanas. E
neste tipo de divi84'oas ciências sociais 84'0alinhadas com
as humanas, o que resulta sempre em precária formação
quantitativa desde a escola secundária e que prossegue na
universidade. Embora cursos de graduação de ciências so-
ciais e de psicologia incluam em seus çurrículos mínimos
análise estatística, é conhecida a deficiência de tais cur-
sos e o papel marginal com que 84'0vistos pelos próprios
docentes e alunos dos respectivos cursos. COmo decor-
rência de tal situação, o metodõlogo que tenha forma-
ção básica em ciências sociais não logrou compensar suas
lacunas de estatística e análises quantitativas. Isto, asso-
ciado a uma rejeiç!'o mais preconceituosa do que pro-
priamente crítica, do tratamento estatístico dos dados
de pesquisa de campo, acabam por explicar a fraqueza
de nossas pesquisas em ciências sociais em termos meto-
dológicos. Lastimavelmente, associa-se o tratamento es-
tatístico e quantitativo com funcionalismo estrutural e
.positivismo lógico. Arejeiç!'o de tais posíçõea em teoria
e epistemologia justificariam descartar a estatística e o
esforço da busca do rigor. Para os que. adotam tais pos-
turas, freqüentemente escudadas em alguma forma de
marxismo, conviria lembrar que em nenhum momento e
em nenhum ponto o marxismo enquanto fílosofía e con-
cepção do processo do conhecimento justificou qualquer
afastamento da realidade empírica e deixou de reeomen-
dar o seu tratamento .rigoroso.

O que importa é que a deficiência no manejo de téc-
nicas quantitativas, freqüentemente acompanhada de
uma atitude preconceituosa contra elas, não leva a que
tal competência "seja buscada em cursos de metodología
de pesquisa em admínístração. Como é razoável, atual-
mente, a importância do tratamento quantitativo em boa
parte da pesquisa em administraçf'o (realizada, evidente.
mente, fora do Brasil), continuamos a permanecer à mar-
gem tãlvez da pesquisa de vanguarda que se realiza.

Há uma forma bastante disseminada entre nós de ver
cursos de metodologia de pesquisa COJm propedêuticos.
Conseqüentemente, 84'0 colocadas na parte inicial dos
programas, antes mesmo de se entrar em matérias subs-
tantivas do núcleo obrigatório ou das várias áreas de con-
centração, Este posicionamento do curso de metodologia
dé pesquisa está aberto ao questionamento. Se o seu ca-
ráter fosse puramente instrumental, tal posíção seria
menos vulnerável; porém, se o objetivo do curso, sem ex-
cluir a instrumentação da pesquisa, envolver também a
reflexf'o epistemológica, então o posicionamento é clara-
mente equivocado. Se no início do curso os alunos, em
princípio, ainda não tiverem acesso ao conteúdo da área
administrativa, como se pode esperar que realizem tare-
fas de reflexão? Poder-se-ia perguntar facilmente sobre o
quê refletir, já que ainda não lhes foi dada matéria para
tanto. Deste ponto de vista, aplica-se à metodologia de
pesquisa o mesmo tipo de reflexão que classicamente se
fazia a propósito do ensino e da retlexf'o lógica. Se en-
tendermos a lógica como disciplina que prepara e instru-
menta a razfo para a ftlosofia e para a ciéncia, a visl'o
pI'C)pedéutica ainda é, em pcípio. sustentável. Porém,
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se entendermos a lógica como uma "reflexão" da razl'o
sobre si mesma, suas formas, estrutura e procedimentos
fundamentais, então nso se justifica em absoluto o cará-
ter propedêutico da lógica. Ela surge necessariamente co-
mo etapa reflexiva, ou seja, posterior a uma razlo que já
exerceu e que gerou e sistematizou algum conhecimento.
Aliás, esta é a realidade histórica da própria lógica e o
seu aparecimento não precedeu a ciência e a fílosofía. Na
verdade o oposto aconteceu, pois quando a lógica se es-
boça e consolida, especialmente no pensamento platôni-
co e aristotélico, já se havia filosofado razoavelmente na
Grécia. Estas observações sobre a lógica podem ser esten-
(lidas ao problema do posicionamento e da própria natu-
reza da metodologia de pesquisa. Atualmente, o que se
faz em metodologia, ou o que se espera da metodologia,
é em boa medida o que se esperava da lógica em outros
tempos. Porém, deve-se atentar que as ciências sociais e
a pesquisa administrativa ÕJ'0 precederam a sociologia,

a psicologia, a economia ou a administraçfo. Inversamen-
te, obras clássicas e decisivas nas ciências respectivas sur-
giram antes da "metodologia" com caráter propedêutico.
Adam Srnith, Comte, Marx, Durkheim produziram suas
obras, ao que conste, sem grandes preocupações metodo-
lógicas e sem utilizarem designs previamente preparados.
Foi apenas a partir das obras de cientistas como os cita-
dos que a metodologia se colocou em um caráter refle-
xivo.

Igualmente, Dlo se pode pretender que o ensino de
metodologia' de, pesquisa seja entendido como sendo pro-
pedêutico à reálizaçf'o da pesquisa. A disciplina reveste-
se de caráter reflexivo e estareflexão deverá exercer-se
sobre um conhecimento existente e já apropriado pelos
alunos. Isto conduz à 'questfo de qual a amplitude de
conhecimentos administrativos dominados por alunos
ge pós-graduaçfo e, mais especialmente, em suas áreas de
concentraçfo l'espectivas. .
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